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RESPOSTAS DA TERCEIRA AVALIAÇÃO
QUESTÃO 01) QUAL É O ARGUMENTO DE DAVID HUME CONTRA OS MILAGRES? COMO O PENSADOR CRISTÃO PODE RESPONDÊ-LO?

David Hume, em sua perspectiva deísta, destacava que se os milagres existissem, seriam fenômenos raros; pois sua linha reflexiva estava baseada na natureza como produtora de probabilidades. Para David Hume, rejeitar a dimensão do milagre seria uma atitude de sabedoria. 

A resposta apologética à David Hume está estruturada no fato de que fenômenos incomuns podem existir e devem ser pensados em função da robustez de suas evidências. 
QUESTÃO 02) O QUE É VERIFICACIONISMO?

O Verificacionismo está relacionado à perspectiva da diretriz positivista e, sua conseqüente concepção da necessidade de verificabilidade, ou seja, da necessidade do empirismo. 

Para o Verificacionismo, o sentido que se dá à realidade precisa estar submetido à sua confirmação empírica, negando assim, qualquer dimensão metafísica. 
QUESTÃO 03) COMO UM CRISTÃO PODE ARGUMENTAR CONTRA O PLURALISMO RELIGIOSO?

Uma das questões mais basilares do Pluralismo Religioso é a sua defesa de que qualquer religião conduz a Deus (ou, à salvação), assim todas as religiões propagam a verdade. 
Uma reflexão necessária e crítica ao Pluralismo Religioso consiste no entendimento da diferença entre verdade e utilidade. Para a cosmovisão cristã, não são todas as religiões que conduzem a Deus. A afirmativa de que todas as religiões levam a Deus não é verdade, é útil. 

Para o Pluralismo Religioso, Deus é infinito e incompreensível. Assim, nenhum conceito se aplica a Ele, portanto todas as religiões configuram experiências reais. Diferentemente dessa perspectiva, o exclusivismo cristão apresenta a premissa de que o ser humano só encontra vida espiritual seguindo Jesus. 
O mais relevante na perspectiva do exclusivismo cristão é a natureza da relação da aliança com Deus (desfrutando de seu amor), e não uma barganha utilitarista. 

QUESTÃO 04) QUAIS SÃO AS QUESTÕES CENTRAIS NO DEBATE SOBRE O ABORTO?

As duas questões centrais que configuram todo o debate sobre o aborto se estruturam em duas perguntas: a) O ser humano tem um valor moral intrínseco? b) O feto é considerado humano?  

Todas as derivações intelectuais que defendem ou abominam o aborto, partem dessas duas premissas. Certamente, a partir do século XX e de suas inúmeras descobertas científicas e liberdades filosóficas, o relativismo se consolidou como vertente preponderante nas mais variadas instituições sociais. Pensar de forma a valorizar o indivíduo e suas escolhas, é o eixo marcante da sociedade contemporânea. 

O direito individual de definir suas preferências e de criar suas referências ganhou peso na história. Assim, o debate sobre o aborto está inserido nesse contexto de relativismo.

A cosmovisão cristã está em radical oposição aos discursos relativistas, pois apresenta a concepção central de que a referência a ser seguida não está no âmbito das decisões humanas, mas está na soberania de Deus. A Bíblia nos ensina que o ser humano é a imagem de Deus, que a vida inicia no ventre e que Deus tem propósitos claros para cada filho criado. 
Nessa perspectiva, a vida humana é maravilhosa e está sob o comando direto de Deus. 

QUESTÃO 05) COMO O CRISTÃO PODE ATUAR NO DEBATE SOBRE A HOMOSSEXUALIDADE? 

A Homossexualidade (ou, homoafetividade) tem sido um tema muito debatido e alvo de muitas reflexões acadêmicas que focam seu sentido no conceito de gênero. A ideia central é que o gênero é definido pela subjetividade, e não pela limitação cromossômica. Assim, a sexualidade é uma questão de construção subjetiva, onde o indivíduo exerce sua liberdade de escolha. 
Vale ressaltar que esse debate tem chegado às igrejas cristãs e provocado divisão de opiniões, sobretudo quando se opta por lentes mais liberais de interpretação dos textos bíblicos.

A Bíblia nos ensina a proibição de práticas homossexuais, e essa proibição se encontra de forma bem explícita. Uma das orientações cristãs para a pessoa que se identifica com práticas homossexuais é permanecer-se casta, mantendo a pureza do corpo e da mente. A ideia é ficar longe de qualquer ambiente que possa estimular reações homossexuais, tais como sites de relacionamentos, pornografias, encontros isolados com pessoas do mesmo sexo, etc. 
Outro aspecto muito importante é desconstruir a ideia de que Deus é o autor desses impulsos homossexuais e de que eles são incontroláveis. Certamente, a prática diária da oração e a busca por ajuda especializada são fundamentais. 
